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Resumo: Este texto apresenta uma pesquisa de doutorado em andamento cujo objetivo é
analisar a construção de práticas docentes em alfabetização por professoras que lecionam
presencialmente para turmas do primeiro ano do Ensino Fundamental pela primeira vez. Os
autores cujas obras são utilizadas como referenciais teóricos são: Gimeno Sacristán (1998,
2017), Ana Maria Salgueiro Caldeira (1995, 1998), Elsie Rockwell e Ruth Mercado (1988),
Elsie Rockwell (1995, 2018), Anne-Marie Chartier (2000), Júlio Emílio Diniz Pereira (2019),
Francisco Imbernóm (2019), Carlos Marcelo Garcia (2009), Magda Soares (2016), Maria do
Rosário Longo Mortatti (2008), Isabel Cristina Alves da Silva Frade (2007), Artur Gomes de
Morais (2012), Emilia Ferreiro e Ana Teberosky (1999). A pesquisa, que está sendo realizada
em um município do Sul de Minas Gerais, com duas professoras que lecionam em escolas
municipais, é de abordagem qualitativa, de tipo etnográfico, e utiliza como instrumentos de
coleta de dados o questionário, a observação, a entrevista e a análise de documentos. A análise
preliminar dos dados corrobora o exposto pelos referenciais teóricos no que tange à
complexidade das práticas docentes e ao fato de sofrerem a influência de múltiplos fatores. 

Palavras-chave: Práticas Docentes; Práticas Docentes em Alfabetização; Primeiro Ano do
Ensino Fundamental. 

 

        O presente texto apresenta uma pesquisa de doutorado em andamento cujo objetivo é
analisar a construção de práticas docentes em alfabetização por professoras que lecionam
presencialmente para turmas do 1º ano do Ensino Fundamental pela primeira vez. O estudo se
justifica pela complexidade do processo de aprendizagem inicial da língua escrita, cujo início
formal ocorre no primeiro ano do Ensino Fundamental e demanda uma expertise por parte
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do(a) docente alfabetizador(a); pela formação do(a) professor(a) alfabetizador(a) que ocorre,
em geral, no curso de Pedagogia, com um número pequeno de disciplinas referentes à
alfabetização e ao letramento; e por ser uma temática ainda pouco explorada no campo de
pesquisa de docência e formação de professores(as). 

    Na pesquisa dialoga-se com os conceitos de práticas docentes, desenvolvimento
profissional docente e práticas docentes em alfabetização e letramento. Em relação às práticas
docentes, Gimeno Sacristán (1998, 2017), Ana Maria Salgueiro Caldeira (1995, 1998), Elsie
Rockwell e Ruth Mercado (1988), Elsie Rockwell (1995, 2018) e Anne-Marie Chartier (2000)
ajudam a compreender a complexidade desse conceito, que é construído cotidianamente, em
um espaço e tempo, no qual estão imbricados diversos aspectos, como os históricos, culturais,
institucionais e sociais. 

        No que se refere ao desenvolvimento profissional docente, Júlio Emílio Diniz Pereira
(2019), Francisco Imbernóm (2019) e Carlos Marcelo Garcia (2009) contribuem para o
entendimento de que a formação docente é um processo contínuo, que se concretiza ao longo
da vida e para o qual a escola pode ser um lócus privilegiado. Os autores citados também
ressaltam a necessidade de não dissociar formação e condições do trabalho docente. 

        Em relação às práticas de alfabetização e letramento, Magda Soares (2016), Maria do
Rosário Longo Mortatti (2008), Isabel Cristina Alves da Silva Frade (2007), Artur Gomes de
Morais (2012) e Emilia Ferreiro e Ana Teberosky (1999) auxiliam na compreensão  da
responsabilidade atribuída à escola após a proclamação da República, das disputas entre os
métodos de alfabetização, dos conhecimentos inerentes ao processo de ensino e aprendizagem
da leitura e escrita e de como a criança se apropria do sistema de escrita alfabética (SEA). 

        No tocante à metodologia, a pesquisa aqui apresentada é de abordagem qualitativa, de
tipo etnográfico e utiliza como instrumentos de coleta de dados o questionário, a entrevista, a
observação e a análise de documentos. Tal pesquisa está sendo realizada em um município
localizado no Sul de Minas Gerais, com duas professoras que lecionam presencialmente para
turmas de 1º ano do Ensino Fundamental pela primeira vez, em uma mesma escola da rede
municipal. As docentes citadas foram selecionadas por meio do questionário. 

        A observação iniciou em 15 de março de 2022, logo após a seleção das participantes e foi
realizada ao longo de 2022. No primeiro semestre as aulas foram observadas dois dias por
semana na sala de cada docente, em esquema de revezamento. Desse modo, em uma semana
uma turma era observada na segunda e na terça e na semana seguinte era observada na quarta
e na quinta. Esse revezamento possibilitou ampliar o escopo da observação. No segundo
semestre a observação foi realizada uma semana por mês na sala de cada uma das docentes,
haja vista a quantidade de dados que haviam sido coletados no primeiro semestre e a
necessidade de escrever o texto para a qualificação. 

        Ao longo de 2022 foram realizadas dez entrevistas, cinco com cada uma das docentes.
Nessas entrevistas foram abordadas questões relacionadas ao perfil das docentes, sua
formação acadêmico-profissional, às memórias acerca de seu processo de alfabetização e a
alguns dados obtidos por meio da observação das aulas. Além do exposto, ao longo da
observação foi possível ter acesso a documentos como: planos de aula, cartazes, atividades
fotocopiadas, planejamentos, livro didático etc. A análise de tais documentos tem auxiliado na
compreensão dos dados coletados pelos demais instrumentos.  

        Por meio dos dados coletados é possível observar alguns aspectos comuns nas práticas
das duas docentes: cartazes expostos na sala de aula, como o do alfabeto com as boquinhas e
o silabário; escrita do cabeçalho diariamente, por vezes, mais de uma vez; uso do mesmo livro
didático; uso do método fônico e introdução de uma letra por semana, conforme o cronograma
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enviado pela Secretaria Municipal de Educação; realização do ditado uma vez por semana;
realização das avaliações bimestrais nos mesmos dias.    

        Não obstante o exposto no parágrafo anterior, as práticas das docentes observadas se
distinguiam muito uma da outra, especialmente pelas interações promovidas, como no uso do
livro didático e na introdução das letras. Assim, constata-se que, embora as duas docentes
trabalhem na mesma instituição, localizada em um determinado entorno geográfico, com uma
direção e supervisão específicas;  estejam sob as orientações da mesma escola e da mesma
Secretaria Municipal de Educação; atendam a um público com condições socioeconômicas
semelhantes; utilizem o mesmo livro didático, dentre outros aspectos que, de certo modo,
poderiam fazer com que as práticas se assemelhassem, o que se materializa nas salas de aula é
muito diferente.

        Considerando o exposto, neste momento, os esforços estão concentrados em
compreender com base em que as professoras produzem as práticas observadas. Pode-se
adiantar, no entanto, que uma análise preliminar dos dados corrobora com o exposto pelos
referenciais teóricos no que concerne à complexidade das práticas, que são construídas
cotidianamente, em um processo no qual estão imbricados diversos fatores, como os
históricos, pessoais, sociais e culturais, que fazem com que essas sejam tão heterogêneas. 
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